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Urge acade com eqte systema.

~ . .O gimpmto de sangue é..1'mlub›iíta-

. v_ Velnlentê. o nãaiê onermo para *as

¡-'=_-Gomr a¡ approxiñríação“das ígisa 3 çlaáxses, .méan remain-(tdos qué.)

bee; milítáff-_es &étnica; _rlofzido ' 'dia inH_úebó.Ía.._*vpntíñnhagem

gâhõndbdñõ; mqüihéútquáü @recursos :sovê nacontingencia

filho“ praimdQLEumdpuno. Da da my¡er a-fullm do peixozgmú-

@Healing freguezí'as 'ndo-“cena lho do' safado peluñêiíe do: empenho“-

“tê'l'b os1›rinóí'pa§síüññohã ce. "E; "eniguáptov'eãjftis choralu,

@agilrfioñtioofq'ua A akêbmpauliqulgis riêm'àe "e' doing'mífoguetég, _como

_saudàfiln'udosg bugcàlnpntre'r dezes- 'Qemosr ohservado," as

@jim-'59.. com. os chefes-...aliando chanson-im *dametalz'e--ídd ~in'›

?IhQSslsolidWem-t a -ÍZBIIWQÊOQHBS Boêmio.: politica: __

@seções sanitárias qUe ein' Omi: _" 'São 'veídddéiros 'brigamos os

àiretondentesjque por _ahi se_ vvêe'xnno“.inioulmno dia, 11 do comento:

',','!Vfquünfzihaeàlánché_do'ipedidosa na..;piugada dos regedorea e em

'âáântbenlíom e até deimposiçõea. demanda» dos ;seua amigos polí-

i-nguem 'aqu :ser a'purad'ime - ' ' - - - ' ' í

!ódoeêue lamontum'1'dêlfàita'deudoi- ' 1'0 Systormáí vergonhosí'ssímo da.

fêr'ñosfphyàíoosf qua_ oii] faço' d'a üengpçãofpor 1íutá,_posto em pro-

ñgbemm possolñ, determinar7'1h tica no anne preterito. implantou

àjz'olílpção-,deñnitiya a... .1 .- a demaoral'rsaçâot- no :nono meio e

A politica~-faz;›daa=:inspec today sãjt'r'lgãhloM direito-seja

¡mm-m tonivelj dü'vi'dz'ijbuâíde gir o possivel e o impossivel. '

moro: .o. _ . * › e --~Urge-que~a-jm-derimpeeçào
ÍÍÍ;:ÍQ":;é§§gñdàloso q_ pmcédíinente sanitaría.,,qpe ;voqentrur em emar-

da'jun'tà sanitaria,3no~anno.~pas› cicio, ponha. côbro a este desre-

gmmentmesfaqmoonvouoer os 'po-

Voar* de 'que'serõb'sómentà' izpl'nt

sado, çreou folego aos pretenden-

tes que se agarram com verda-

deíra furia ásübas da casaca dos ¡ p'tos os_ portadorea'do doencas ou

chefes políticos. . ,_ 195m Àph'ypíclas _qpe=_-Os_ ponhoa

5“' E'f'3'porígoào 'oícor'pin'fío' aberto_ q cobertodo seurapupamento.. _Com

e.°s§gruldo. 11829.9 solvimontqz do

:lim:- .f.

_ ¡eso cumprirá um dever. de'corr

Íínpoéto do sangue. . › seíenbiaeciüísmo-'e past-(irá gran

A ganancia e o poderíoapolifiw dip'sq serviço" á_ 'justiça que. por

_amou-oo had-.dedique ser._viçtím_a. eguní., _assiste @todos os manõo

após longos e cruciantes desenga- bom. Assim¡ 0:.crêmoe-em fuoew da.

nos e amálgótd'e Bocêa. iwf'ururação que possuimos'áeerca

H_ Outr'oro, _e não eae volvido w'du'hmnbñdade e'reot dão do seu

.teiñpo, ao apprOxitnán-qe a 'cgifqçterg assim o desejamos para.

épocha das inspecções' militares¡ vêr triumphar 'a moralidade e

Minami» totalidade dos~ repmseu- acabar a romaria.

mendes mana-bos' recenseddosl ' _ '

'proeuravam ass'ocíar-se por escri-

gqifa: _efíím- de _recai procnmente .se

a'uxñlarem no pagumeutoádas ter:

Wõeeadow maneebos- sorteados.

---- HQ!!

,BESPIGANDO .

" 'Nãolhrmãneira' de «arranCar uma
»t-aRur-vmldo regra so não entrar rm¡th (“gm w ”gm camarada_

Aescdu-se a !Ilustre e honradg§<_¡ma
Wii-'Ésse' contracto- quem tinha.

wêphysica quo_ -lhe @seguram-'Je cámara com pergtmlaá-.ÉJBÊ asium-

&mwçãm ou quem fosse euro» OROS de Imrgmwnubllnns (“TEC-"e

mameme pobre que.“pQPVWMUJQ 10 seu orgao Cipher-Çàl) clara. c..

daDanaseapeciàos círcumstanci'as, ' lh'dg'mca ”b'e'hcms qua a uma'
. A _ _ u _ , |_r4 eslá praticando que, no concecto

3°. “b"hd°ná_ssem-a aorvte- De "Gato publico. con-tituem Verdadeltai de.-

à7'*êãõripgugja, como' vulgarmente _uprtçõge munictpvçm e-n p_ól de

qnçñesígnado o'cootraoto «Lt--as “Blz 'à' POÍÍIÍCF. ev !1153 @hmm-"I

..purac a¡ remissão. dos re '

_crutas sorteados pura. o efTeõtívo

@Mamma urrllfqtlàí,'fÃn_ziá-à_e eu¡

toda# as ff'egubâiâá do 'conóél'hm “

a doéxtw proprias de geme Jc .b nx',

Í Rua de Passo! Mauad. 211 a asa-Porto,

name nativa; .se obtem. Ronan» á,p

. Ovar. .de 1906
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quem são dívig-ldom ameâ emporca- precisos depois da data do levante-

nham e dão o mvel moral de quem

oa escreve'.

A shape¡guntando-se-lhe para que

se.“ _destrnadoo producto de oito

com ls de réu 'nominaes de m<cn~

ogÕe-s que a camara prrtenjil, log v

Je entrada.. vender, diz-.e que era

para se con-seguir capuaea para en-

lrdrch para encuedadaeque (mesmo)

por fim pe cane conservar Com-

prehendmnos perfeitamente a inten-

ção e por_ mai- ñ'me proposno que

Ilza-ramos de nã-v-dar oumdos a alei-

vmías, não_ nos furtaremos a exarar

aquig¡ seguinte e ben; clara ::Hi 'rua-

Iivtítchã). se precI-a. cá por_ cana

pita pescar e conservar Jo prqíu-

cto da¡ ¡nacripções ou de outro, be ns

rnuníoipae-;a nu ¡ca ne preciaou. A-é

á ddld tem-;se pescado e conservado

com os recuam-1 proprios, mwrdt

qorrenle. no _rein' ; moeda legitima e

legitimamente adquirida. cpm ou Sem

encargo, e que nunca ninguem. abso-

lutamcnle ninguem, no ,pa-sado ou

no presente. ouzou apodar de

mento das celebre¡ fo'vças -a _14

d'nulubro d'aquclle aum) tomnv'e

passe a comlmsv-ão_ administrada

regeneradora e 'era expulsa das'ca;

duras sena'toriaes a ulu'na horda do

prngveulsmó 'que n04 1'4 anno-l d_0

seu consulado puzera a saque m

bens do municipno. qerpe'trando' ver-

dadelmá , crimes. ' 'Dá-;def ¡mão-¡- li

de outubro de l'900'-I_n'cunu-se'uruú

ad mni~trnção h ulçsla, digna' e Q1-

lrlntlca até 3¡ de dezembro de 1964'.

S guíàsedne ln camara àqludl de

pisadaà e coneeguine alcançar 'bon'l

nome. Valer-lhe ia "mais *que-'ot fe_-

clamos do seu orgão. ,

Àgom apreciem'i_-to: cE' accusçi;

da_ a camara de c-af'errnlhar 0.9861'-

dos›, o que! um sys'tfina t'mprod'un

ctwo. (,'ohêorda'mus Vem que, çon;

este systemu. não lucram os para'-

Sltlls, mas é um syJema honradm.

Lá venta u mucpcndcnte, depois

l'alguman semanas a'encubaçàmn

fallar d'hanradez. Todos' ovçonhç:

cem como taí: Etoúsa de torna( l

noeda falsa. Pesca se e conserva se Ínllar- 115180; ló* “1,0 chamarem¡-

com; essanespccie de moeda, "UDC-v A prooomo de parasitas: Então o

.e pescnu nem conqeryop com moe- Reis de Vallege não llucra nad.?

da faleiñmda a de-hora's da noite e

;em log .res reconditm.

«A camara actual ndo é tampos-

ta de fruguteírus, porque cosas :do

quue isto bem assente e por uma bem conhecido-9 PW“ #Vanda-Ó. ,Õ
ló vez. -

:-_'-_ »WN _ -

EBIAN_DO' _

_Cabe hoje .o lagar ao n-.' m do

jornal na arena das deb'ques.

«,_T m as honr'aàda pmneira farpa

i~t :_ «Nãoprgdem (.s cumdm) es-

que'er os &mdásos tempos em que

«ltspozeram das dinheiros d¡ muni-

cip o para grandes _empresas a in

dustrlas, _em qb! nefin'u do concelho,

é claro. segundo dizem». ,

A'plv-te ruonia Insldmaa'- damuhi-

«nas palavras, oque o homem quer

dizer, é que os regenerud nres, pura

serem como elle honrados, deviam

çom o que é do munmpno presen-

tear aro-g ›s com j nzugus n") cemiteri _a_

vereadores com_ tertenos camararins.

enarmesgsnerusqudes municipoesi.

Int) sabe-le. Eua“ corneta fool¡-

nõs-ee dos an". dr. S :irei Pmtq,

J ao Pdo'ua, _Luran Ira, etc. 'E

quanto ás «glande-“e enorme! gti'

nerosidaum, diz o tacho á Caldo!!

I'u e I
-

E rematâ: «A ?Heidi bmeu-

tmdída, comrça' pó' 'Casah v "

Infellemcme .uma. por desgra-

çs do concelhulgue o digam ergu-

mas, glebas_ de terreno ulnmemente

Morada-1.., , _ _ ' ~

Desculomdo ee, diz que ea 'Cama-

ra quun lo tomar conhecimenio' do

aim/mm nto do .mr. António Fei-

retra, ¡tu-de fazer justiça. ,

Emo ulndu não lhe chegou Io.

conhecimento e' a .vt-d ção já anti'

feita ha dois mrze i' Archiveàee e¡-

ta desculpa, pura ~e saber meia um;

vez como é o «justiça» do¡ honra'-

adherentea com alqueires de semea- dos da Carmin- S'mpfc "It-¡Ibi!
dura a mais nos terrenos ulnmo-

meme afwados . . -

A orop nsuo: Avñ'irrna-ee para ahi

que uma ou umas das granJes gl -

bis aforadusmn que Certo per-one-

gem rico mais iomuu na llcuaçà › e

lhe hum adjuica ias teem o do-

bro appn ¡imadamente da area com

que foi no via em arrernatuçã o. Ssrá

verd4 1:? Aiuardmnos a (dapdsld

íus~ h ;mudas

.u q le wá tambem que outras

gleba ¡eln men r me.:- do que a

acçuwda na_ plan¡ ? Altos jdllul da

g met.. de camara.

F |fpdrldl) e-t l, nani-mm a out'n_;_

ch mau de [90».

. l
mto: «Conluwmv «inpô' d› cifra samunu da v.l›a. A vm

¡Ç!P.?ila'_e exnlqaranha..p¡em syé..t›s das 'guupw e beu fiuus no anna ter assentado aqu¡ arrníws, p .N ha
' ' .uma ng¡ dale que .vara nãi.é a

'ão',wçaâfquçnàm g-dçiçzttnglrg n al. _bpqtgtmnv ç venceraql .A .1421.6 semana que se vã t

hmm'e dngmda e das pessoas moutubto d'aquelle nuno-14 nuno¡ caso a'eua doençl,

um parlapmlo e-te Independente '..

(Numa “mov :'nveimos", nem l'

nosso hu t'to aproveitarmns n'o's

(.-uld _d › c-nn a gmmmuuup) _de ter_-

cezros para exercer vinganpasj-a

pr- e gua. i

N .o acredito. E'naturalmeme euc-

cede o mesmo «Os leitores do

Patarata.

»ea

Saude publica V'

 

Nlo é muih liinng-iro o calado

›Iu pareçe

ê um uu oqltO”

que náo liam¡   
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a sua acção sónente as creançss,

mas estende-se largamente aos adul-

tos. Pouco ou nada se tem feito pa-

ra a estincçao radical ou pelo me-

nos para a debelsçao do mal, nao

obstante os esforços empregados pe-

lo digno sub delegado de saude, o

Snr. Dr. Jose Duarte Pereira do

Amaral. ' O '

As auctoridades administrativas e

camararia, poré'n, nao correspondem

aos esforços d'aquelle funccioniino

na campanha por tao justa causa.

Pelo contrario, muitas vezes lhe

tolhem a acção, ou porque nenhu-

ma attençao lhes merece o assum-

pto ou porque julga corn a adopta-

çao de taes providencias' perigar a

sua politica. _

Quarta-feira falleceu aqui_ uma

mulherzinha que no mesmo dia che-

gm do Porto atacada de doençt

suspeita.

" " Camo o assumpto é serio, não nos

¡largamos em donsiderações sobre

elle.

Como esta doença, tambem a va-

riols foi impartada do Parto e por

isso urge tomar energicas prowden-

cias.

Verdade seja que, ao sppello_ do

sub-de' gado de saude, a_nuctorida-

de administrativa promptiñcou-se-

uma vez ao menos-a cooperar com

aquelle funccionario na causa corn-

mum, dando-lhe todo o seu apporo

e prestando-lhe toda a sua acuvrda-

de. 'Naa' lhe regateamos agora, ape-

m de adversarios. o nosso elogio,

porque o_ merece. 0 nosso ataque

ou o nosso, louvor nunca tiveram

outra base que nao fosse a Justiça.

'Esperamos por isso não se descu-

r'e' o assumpto.

' Q

0 É

Não se limitaram as providen-

cias sómente s v-lla; estenderam-se

e'gualmente ao Furadouro.

Hs muito que vinhsmos recla-

mando a remoção do aacaço do Rw-

mao, cujo cheiro putrido cada ves

mais se alastrsVa na praia. Sempre,

a administração do concelho e ca-

mara municipal ñzersm ouvidas de

mercador si nossas reclamações.

Em virtude de muitas queixas que

nos vinham a nossa redaz'çao, pio'-

punhimo-nas proaeguir com maio:

Vehemencia a campanha ante as

auctoridades sanitarias competentes.

Mas desisti s do nosso propn.

sito; porque ::ganas reclamações

acabam aiñm de ser attendidas. _

A politica mandam¡ avisar particu-

larmente o correligionario e assim

fez o snr. presidente da camara au

Romao, mas como este, em ves de

retirara estrumeira, mai-i a reforçar-

se, foi-lhe feita intimação formal e.

mau-grado seu, la teve o grande

homem do progres-i amo de remover

para mais de um kilometro de die'-

tancia da povoado o seu marisco.

Nos logares mais publicos foram

aflixados editaes, pl'OhlbllldO tam-

bem o transporte de estrumes antes

das dez horas da noite. _

G-aças a Deus que alguma corsa

de bom fizeram estes concentrados!

"h-_z4___.__.___.

NOTlClARlO

 

Desastre

Cê'ca das oito horas ds manha

do dia 3 do carrente foi alarmada a

villa com a noticia de que, na casta

do Furadouro, se havia Voltado e

afundado um barco de pesca per-

tencente a campanha de S. Pedro.

viil o Guincho; de ue é arraes e

orio o Sr. Joao acheco Pulo-,eu
,Ill-

  

A DISCUSSÃO

coro com a tripulação para arre-
metter o mar em maré pouco pro-
picia só para não perder uns minu-

tos a espera de melhor opportunida-
de e o direito s escolha de lanço.
Ill Menos comprehendemos ainda
porque se permitte que, em qual-
quer occasiao e mui es ecialmente
quando o mar e puxa o, tripulam
barcos de pesca homens bastante

idosas, cuja força e agilidade, em
caso de sinistro, nao lhe permittem

safar-se com a prestest que o caso
exige e que só

fornecer.

Corno vulgarmente succede as

primeiras noticias foram muito ter-

r0ristas e o quadro desenhado com

as mais negras e tetricas cores.

Fel-ementa, pouco tempo decor-

rido, soube-se por testemunhas

oculares que o desastre nao assu-

mira as proporções que a imagina-

ção creara e que d'elle não resulta

ra immediaiamente morte al uma.

O caso dera-se da seguinte er.:

O rnar, comquanto nau fosse ruim,

trazia alguma força na borda e as

vagas, succedendo-se com pequenas

intervallos, paraliaavam bastante o

andamento dos barcos de pesca que

as accommettiam e cançavam a

tripulação.

Toi-..via as barcos das campanhas

de Nossa Senhora do Soccorxo, da

Bm Esperança e o da rede du

Guincho hthain-se safado almira-

Velmente e com marés, se nao de

rosas, pel› menos muito faVoraVeis.

N to succedeu assim ao segundn

b"ch da Campanha do Guincho, o

da corda ou mão da barca, Pula,

calculando a.;har-se em ooa maré,

accommetteu o mar, mas, sendo sur

prehendldo por uma vaga forte sem

a poder galgar, recuou Violentamen-

te, resvalando um dus iênos para

ló'a do calamão e tonbsndo uxn

pouco de bordo o barco. N'esle mo-

vimento rapido e brusca sacudiu al-

guns tripulantes ao mar, chapando.

felizmente, de novo em terra cha.

Não borcou pois, o que daria ao de-

sastre maior gravidade; (nas alguns

dos tripulantes sacudídos, sendo at-

ringidos pelo remo que reavalara,

iimram mai tratadas e um d'elles,

A :tonio d'Oiiveira Sócia. grave-

mente contunuido pelo que foi con-

duzido em padiola a esta villa. onde

falleceu na tarde do dia seguinte,

em consequencia das lesões inter-

nas produzidas pelo embate do re-

mo e da queda. Ficaram tambem

mais ou menos feridos e contundi-

dos uns sete tripulantes, e entre el-

les Dionisio Coelho o do «Falem

com maior gravidade.

que nos informam, tinha ja os seus
7o annos e ninguem dira que um

nomem d'esta edade, por

robusta que seja a sua strutu-

annos.

Temos, por vezes, notado o pau-

pessoal tripulante dos barcas, pois
infelismente s victima nao constituía
uma excepção.

Nas costas do sul sabemos nó: que
não e permittido tripular barcos de
pesca a individuos de edsde exce-
dente a 50 annos e cremos bem que
esta medida,

vs, deveria, por deliberação da ca-
pitania do port ›, tornar-se extensiva
a todas as costas do departamento
marítimo quando nao se encontre
ella preseriria ta¡ ttiVamente nos res-
pectivos regulamentos.

Ns matricula dos homens de mar
deve haver o maior escrupulo. E'
caso muito serio. Desastres, naufrs-
gios, sempre os houve por maior
cuidado e melhor presidencis que
se empregue; e porem indispensa-
vel lançar mao de todos os meios
para Os evitar e matricular homens
hibeis, isto e.

desenvoltura e s lidade maior gs-
rantia passam o tecer ao seu sal-
vamento em caso de sinistro. E s o

mos s sensata ponderação de quem
superintende nos trabalhos mariti-
mos da pesca.

a.

O Il

Lamentamos o desastre, ue cus-

tou a vida a um !ilha do tra alho; e

tanto mais quanto e certo que pou-

ca gente ha que coma o pao tao

amargurado como a classe piscato-
ria. '

Todavia este desastre suggere-

nos algumas considerações que com

4 mais cabal sinceridade vamos ex-

pôr e cuja apreciação deixamos ao

elevado criterio da auctoridade ma

ritima superior do districto. I Não

eomprehendepioa porque motivo o

irraes de mar, tambem canhecilo

por arrses da re, quando aquelle e

chafalhão. corrido na borda e at-

ireiio a andaços mais ou menos du-

radouros miss nem sempre previews,

«não hit-de, como medida preventiva

e prudente, dar v. lta com a corda

á re para de terra se poder alar o

turco quando inesperadamente sur-
ja alguma Vaga, que como no casa

subjcito, o barco não passa galgar

e anneace quebrar sobre a proa.

Pouco conhecemosdos regulamento.

-Je pesca de arrasto. mas afigura-se-

nos que algo se deve ahi prevenir e

orowdenciar acerca do assumpto.

Omissos pare-n que fossem esses re-
gulamento.; a tal respeito a perícia e

competencia do arraes da ré deve-

liam supprir essa omissão p'elt pra-

tica de um acto que o proprio bom
tens-J aconselha e que havemos

visto Obaewar inalteravelmente em

casos anslngos em diversas costas

Jo norte. Il Ti-nbem nao compre-

hendemos a razão porque esse ho-

mem, que añn :tl é responsavel, quan-

 

CNO

!anta Catherine

 

No proximo eabbado e domingo.
15 e 16 do corrente, na sua capella
«lis Rbelfl, realisa-se com a costu-

mada amp¡ a festividade em hon-

ra de mta Catherine, a qual s pro-
movida por um grupo de devotos d'a-
quelle logar. .

No sabbado a noite ha arraial
com illuminaçao e vistoso e variado

fogo d'artiñcio, fazendo-se ouvir as

duas btndas de musica d'esta villa;

e no domingo de manha missa can-
tada a grande instrumental corn ser-

mlo ao Evangelho pelo rev. Vigario
e Mattos, de Psrdilhó. e prociseao,

e de tarde arraial com as mesmas

musicas.

-h-AMOIC--h

lneeisillo A

N-i noite de i para 2 do corrente
manife-tou-se incendio n'um peque-
no armazena da Ponte Nova. Os pre-
juizos foram pequenos. ,

e›<e

Falleelnsentos

  

Por naricias ch egsdas na penalti-
ma semana, soube-sa ter fallecido

ern M :naus nndia it d'agoatu o noi-

so patricia J›-e Pinto Catala'v, fi ho
do nosso a nigo snr. anciscu Pin-
to Catalão e genro do nosso correli-doimperiio, pela vida de 30a4orripu-; ionario snr. Jacintho Resende delentes, seus camaradas. lia-de. por- inho.

veses, mostrar-ss insoñ'rido e fazer' ::Tambem falleceu terça-feira,

a mocrdade pólo_

A Victima do desastre do dia 3_ ao

mais

ra, possa medir fo ças ou competir

com os camaradas de as a 45 ou 5o

co escrupulo que nas nossas com-
paohas de pesca ha na escolha do

assaz sensata e intuiti- da

que pela sua edade,

que se nos afigura e que olferece-

 

sepultando-se no dia immediatoro
snr. Minoel da Costa Laborim, sar-
gento da guarda ñscal reformado.

A's familias enlutadas os nossos
pesames. * '

v eoe

o serviço do casulo -

  

A esta redacção veia o nosso pre-
sado amigo Fernando Arthur Perei-
ra apresentar-nos uma justiñcade
queixa contra o serviço do correio
d'esta villa.

Nos ñns d'agosto, enviou aquelle
nosso amigo um memorandum para
a estação dpostal, pedindo que a sua
correspon encia fosse remettida pa-
ra o Furadouro, onde se encontra a
banhos. A princípio foi efectiva-
mente o seu pedido tomado na de-
wda consideraçan, espedindo-se-lhe
para_aquella praia a sua correspon-
dencia. Poren, depois d'uma acalo-
rada .discussao com o director do
correio sobre irregularidades havi-
das _depois de estar s testa da re-
partiçao dois empregados novos-
que, segundo se dis, nao tratam
com o devido acatamento o publico
que lhes paga-essa correspondeu-
cia nunca mais lhe foi enviada para
o Furadouro e conservaram-ria reti-

na repartiçao. desde o dia t a 6
do corrente. A correspondencia en-
tao entregue tinha_

a informacao
escripto do respectivo distribuída:
de que o destinatario estan no Fit-
radouro. E sendo assim, e feito o
pedido do destinatario, ue é bell¡
conhecido em toda a v' a. porque
se lhe nao mandou a corresponden-
cia para a praia? Evidentemente por
capricho pessoal de quem quer que
se):

_ porque um funccionario publi-
co, a_ quem o E-tado paga, não tem
caprichos no ezercicio das suas fun-
cçoes e sómente obrigações a cum-
prir, chamamos a attençao do snr.
director do correio para todo este
conjuncto de casos anormaes que
ultimamente e durante o periodo de
licença que esteve gostando se de-
"É na repartiçlo que dirige.

spemnoe, ots nao se repitain'
tses factos. p '

O povo vsreiro e tolerante eeor-
dato, mas nlo admitte abusos nais
desconsidersções.

_seu

I. Pale

 

Foi mui pequena a carencia de
romeiros n'eata villa tanta) aids eo-
mo a vinda da festa de S. Paio de
Torreira.

Tudo passa.

w.._---_

Notas a lapis

Fizeram annos nos dias 3 a_ 7 os
nossos patriciOs e amigos Antonio
Runas e Francisco Mittos.
E passam tambem seus anniversa-'

rios natalicios respectivamente nos
din 13 e i 5 do corrente os nossos
bons amigos An elo chsllo de Li-
ma e Antonio rinindo de Sousa
Lamy. Parabens.

:Seguiu ante-homem para Lis-
boa, com destino a lquitos, o nosso
estimado amigo Francisco Soares
Bilreira.

Renovando o nosso abraço de dee-
pedida, desejamos feliz viagem e
muitas prasperidsdes.

_Partiu segunda-feira para o Ge-
re: a faser uso de suas aguas. o
snr. Dr. Alberto d'Oéíveira e Cunha,
digno abbade d'esh freguesia.
-Já regressou de Eitreoa Rios

o nosso amigo snr. padre Antonio
Senior. 4

::Encontramos na Terreirs a use,
de banhos o nosso amigo Dc. Ar-



A DISCUSSÃO

 

!bar Valente e rua eympathica irmã

D, Palmira Valente.

_Acham-ae no Furadouro corn

sua¡ iamiliae os snralulo de Pinho

Saramago e José Ramos. A_

as-Partiu'ante-hontenr para Lisboa

corn poucoe dias de demora, o enr.

mucodador Manoel Pereira Dial. _lu-.e Alves .

w

leneleenels Escolar

Em recuo do t de corrente a com-

miasao de Beneñcencia Escolar d'ea- Ann-.my, do o ,

ta villa reaolveu lançar na acta um

voto de agradecimento e louvor á

commierão que em Manaus angmou

ovalioao donativo a que no numero J_ A_ m_

passado nos referimos e crear um

premio para o estudante com melho-

res notas intitulado «Premio da Co.

lonia Ourense em Mineiro»

PIÍIICÍPIINOS hoje 5 Public“ 3 _|›aquim d'Oiweirra

Relação dos 'individuos que em

Manaus subrcrewmm para a Com M

missão de Beneficencia escolar, d'es-

ta fregueçia.

 

Lopes de Mattos .

Pedro Paiva gaúcho) . 53000

Feliciano d' 'veira Ma-

narte . . _. . . . 53000

»e Pereira Manarte . . 5$000

ore Ferreira Meravallrao

(Povoa de Varzim) . . 43000

. . . 43000

Anahy lO . . . 33000

Anony'no . . . . . 3.15000

Minutl Dias Teqnee . . ;$000

Alfredo Paes (Eamoriz) . 2$000

Carlos G »mes (Eamonz) 2$ooo

Brilho Tavaree (B ;.zilelro) :$000

. - :$000

c. c a c, 215000

Juvenal C-'elho (Brazile'to) 2:50 0

Antonio d'Onveira :$000

Sor veteiro ::$000

Manoel Ruñnn ?$000

Manoel Jisé G ninho !$000

U n patrrciv (Pubre) !$000

_l -aquim d'Almeida Sá (São

J ãu) . . . . . 3053000

.noel d'O iveira junior 30.'

Ma noel Ferreira Carapínbl ao$ooo

Coronel Caetano M mteiro da

_ Sllvn a . n e e .

B. Contreiraa (Boezileiro). 503000 Manoel J »e Pega 10$000
Thomaz Teixeira de Pinho. 3035000 Antonio da S'lvu Biscaia 10$000
lose Maria Lopes eroe. ”$000 Francisco Caldas ¡0'5000

Antomu Roda *caes Ahh!“ ”$000 Anory no 1055000
Ventura Lopeq Carvalho . 203000 Anchyno ;gsm

.alo da salva Buen- . . !03000 Minoel Pereira Rebello io$ooo
mardo d'Oliveira M“- Conimandante Vinhas 103000

o e a o i

Francisco Borges Serra-

lheiro . . . . . .

Jeremias doe Santos Jacyn-

the (Bralileiro) . . .

L.ng doa Santos Rangel .

Antonio: Maria Almeida

303000

:escoa

3030“? Minoel d'OlIveira da Graça 103000

j ao d'Oliveira Faneoo (O

G'lhnt?) . e a e

Fabm R. da Costa ¡03'4000

.ao L. Gomea 103000

:ao P. Barroncaa 103000

Coronel Jiaquim P. Barton-

 

Homem . . . . . 203600 caa . . . . . !03000
Joao Antonio da Silva Lo- Jllo Gloria 1033000

per_ . . . . .. . 2°$ü°° JoséJaneiro 103000
Francreco d'Olívoin PINO 103000' Do/mngos Dial da Silva t $ mo
Antanio da Silva Never . 1095000¡ Emiliano d'Arau'o 5$ -oo
Lu:: Antonio da Costa (Ar- 'Abel Pereira Tlhoma: s$ooo

coe de Valdo-Vez) - . 1°$°O°'Mrnoel Maria Café 550000
Guilherme Rego . . ~- !03000 O Marinhlo . . . . 53000
A. J. da Silva Junior Bra- . Antonio Augusto Pinho Naa

aileiro) _. . . . . ”$000 ves . . . . . 5.? ioo
Barata Junior . o . o 10m Jacintho d'Oliveira Manar-

m,......5$ooo
renasce Saindo! o - 1°$°°° Antonio d'Oliveira Poa-

”. C. à C.. _. _ . . Q n 10m na!“ . . . . 53000
Manoel Joaquim Porem _ Manoel Rodrigues da Silva 5$000

Parece. . . . . . !08000 JJIO Maria d'Oliveira Pi-
J- Nt'e.e a e a e e nho a e I e . e

Caetano Alvel - . o - 103000 Carlos Pereira Soares; . 53000
ou devPinlio Neves . _ . 103000 Ino Nm' um¡ , , , 5$ooo
noel de Sousa Berltn- 103000 Manuel lr... . . . .a. 53000
chao - . - o !03000 ne Picadeiro . . . . 5$ooo

Venuian, Canavarro à C. 103000 arnardino Bere . . . 53000
Borges¡ Hell à cn o o l°$°°° Commandante Carlos Mea-
B.LPinto_ @Albuquerque 103000 qui“ , , . _ . . ssooo

«alo \Q'Çliveira Mariane . 103000 Manoel d'O'aiveira . . ° 53000
er_ nnno Ferreira (Bra- Lau G .me. . . , 530m

Gift!) a a .e a e lcob e e e

Joao Alves de Freitas. . 103000 ou, coelho , _ _ 53000

&Ortenlíêr dd; Quid?“ Antonia Pereira 1:34. . 4$ooo
norno nio . . . ' B ¡ -dn'gm . $000

?engolir-;long 1532;“ ll. 103000 ano o s “o 2
ariioumou'tarino R'h ;
(bramleiro) . . . 103000 eu eo. l “asma

Arthur A. Marinho . . 10$000

see de S uza Berlinchaa

noel d'O'iveira Mage .

Rodrig rea Silva à Santos

 

5$ooo _

s$°°° Ovar - Praia do Furadouro

 
Hilario Martina . . .

Maia. . . . . .

Usn Ameronenae .

5$000' mais perfeiroa typoa de belleea nn-

5$0m cional.

(Eomoriz) . 53000 "'

_lo-e das Iscas . . ° 538000 Uma das maia lindas e pittorescaa
Anony no ' . . . . s$ooo praias de Portugal e inconteetavel
O Mandarim' . . . . 53003 mente a do Fnradooro e, entretanto,
Arthur Gnrçalvea . . . 5$ooo e dae menos conhecidas das Partn-
oee Maria Ramalhete . . 535000 gnezae. A'ém dae preciosa¡ bellezaa

nodRamalhrte . . . -5$ooo naturaee, guea da vantagem de es-
Manod Bernardo . . . 5$000 tar a pequena diitancia de Ovar es-

Manoel Lento Cardoso . 5$000 na Iypica e ridrntc villa dnrienae,
Sleldol' dos Santos ' . 53000 cuj -a mulheree realiaam um“dos

Um Brasileiro . . . 5$ooo

Cesar Magalhlel . ' . 5$ooo

Canetantlno Quadro¡ . . 5$ooo

e S'm

.Pinto . O O O e

;no Henrique Freire .

535000 Sobre o Furadonro e Ovar, publi-

ca o snr. A Dias Simõea. no n.' 14

do explendrdo magasíne_ liebonenae

-Serd s, um interessante artigo,

historico e descriptive, muito illus-

     

5$ooo: Iappa do rendimento do pescado e do competente imposto cobrado

pelo posto ñscal do Furado'uro os eompanlrae abaixo indicadas:
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qualleIene Valer da !amb [lleeete rar-m
.me v ¡Hael l eeeelle eee-aaa- eereaedae oe- aolae eeeaae . acena

' p n ee 'cisne' .22?. "W um..
I eae “l. lneoeu latente

-_a_- ..ab- ..-_ _n_-

O

t3 âlBaEsperwaa. . 5395345:. 2661440 :mas sem 971770 5mm
§e§_ ;sun do Soecorro . 5:9 meu 299103 25993 25993 muito 5234.1937
¡g-r's. Pedro. . . . 5:660317U27918M 95:93 2mm 211mm) o 11.5¡ -ro
v- Is Lula . . enormemente ousa ouso 945:¡ emma

¡if-!ã Boa Eapmnon. . 2:923d'im1471104 um um 'mm ontem¡
¡3.! Sun¡ do Soccorro “727543" 86“”. 669 669 38156¡ “638.773

fia s. Pedro. . |22671065 com sas ess 653034 :209m1
r' 5.1.1.13. . izlorrerm .75149 574 678 59:96 mesmo
  

  

  

  
Boa E 4poran9a.

Sur.“ du Socvorro .

S. Pedro .

5. [Mill
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Ribeiro, que vira decerto chamar a

attençao do publico para essa formo-

aa praia bem digna de ser visitada

por todos quantos apreciam a natu-

fall.

 

Anuncios

 

AGUAS DA CURIA

  

 

   
. R:?l“835;4|3¡5l4

7:›i18wl5 38095¡

. 6:82“5'25 343561 313-8

. Szuruwlbl :uma 'i

“1.18me16, 7:7911019

35865239490¡ 10?an

assumam“ canais!

31043 3108526 5:18? 2¡

       

    
      

  

-Relações de juros de obri-

gações de 4 °/o. assentamento e

coupon.

-Mappaa do movimentode deo

ponto de genero: sujeitos ao real

d'agua..

 

TERRA LAVBADIA

De 3 alqueires de semeadura

com agua de rega, na Ilha do Gar-

Especiñus no tratamento de Cia. Vende-39. N'esta redacçlo ae

doenças de figado, rins, bexiga e dão esclarecimentos.

em diñerentes especies de der-

matoses.

A' venda na pharmacia Baptis-

ti, Largo da Praça-Ovar.

  

NOVA SERRALHERIA

Francisco dos Santos Brandao

participa aos seus amigos e ao

_publico em geral queabriu. na

AGRADECIMENTO

A familia do fallecido José Pin-

to Catalão. cumpre o doloroso

dever de agradecer por este meio

a todas as pessoas que se digna-

ram cumprimental-a após a noticia

do fallec-irnento d'aquelle em Ma-

naos. protestando lhes a sua in-

deleVel grati ião.

Ovar, 7 de setembro de 1906.

_

DESPEDIDA

Não podendo despedir-me pes-

soalmente, por absoluta falta de

tempo das pessoas que me distin-

guiram com a sua amisade, faço-o

por este meio pedindo desculpa

e offerecendo os meus limitadis-

simos serviços em Calle Palau

-Iquitos, Perin-S. A.

Ovar, 7-9-906.

 

Francisco Soares Balmra.

 

Joaquim Ferreira da Silva

(srzccwonns)

l-Iuçe .p ovaa

Vendem-ee n'este estabeleci-

mento: '

-Notas de eXpedíção para ai_

.Companhia Real, de pequena e

l

grande velocidade.

_Relações de juros d'inscri-

pções de 3 °/,,. assentamento e con-

5$ooo.trado com encha do tar. R.cardo,pon.

rua dos Campos, a sua officina

de serralheria, onde executa, a

preços medicos. toda a obra de

sua arte.

 

A SAUDE PUBLICA_

manu #um

Recommend¡ aos seus fregue-

zes e ao publico em geral os seus

azeites ñnissirnos. puros d'oliç

veira, edas melhores procedeu-

cias da Beira e Douro, que ven-

de por preços relativamente ba- l

rato.

Joaquim Antonio Legenda

OVAR

 

1

› a

Antonio David Rodeo aluga arma-

çao para (convidados, executando *

com perfeiçlo e a preços modicoe. 'l

Encarreza-ee de festas externas. il- l

tamineções. omamontaçbea e mani- w

tentações e tambem ae occupa era

mig m d'habilidade. taea como: pin¡ n

tura, esmalte nobre vidroa, deaa-

nhoa, etc., etc.

ovan

 

J

4'
l

OSÉ LAMY :
Medico

VdÍÍOQI-PWXÍMO da Egreja

Dá consultas, ás quintas-leiria,

em S. Vicente. no logar da Tor- '*

ce; em Vallega. consultas diarias,

sendo gratuitas aos pobres. Ch¡-

madas a qualquer_ hora. e › *

w_

 

 



m._,_.-_.~. ...._..

__ . ._ A DISÇHQEAQ:?.*É§~_.1;.

uoàmnvif ".
n'~

   

   

   

   

  

   

  

 

  

'97%0'1" 'ç .

 

    

  

       

  

  
       

  

h . .g. z _.11 .. ..t A._
›.

_ - __ GHIMARAESáC : _. _. ›

g, ,_ 5_ ,›_ w ;._ _'Í; v; l .'f 'w l ' à U : '.- .g a", __._;1'. 5.14:.

'E " em '

_._.- ---,~< .a '1: _ ¡ ..... _. . .a ..'. _ '” . """"-=~"-"°'-"'"°"

*xr-#wwr * . A ,. › -- .. ATAL!! nos NAMORADO . T a m “'71": ~ . .
Seg“" “'“Í WM““ MWM.;FEM? '°°"".1«"9'9 ' F" " Romance hlitorlc'o¡ ::guga::fghsx-ÊÉKÉS

71;.,11'dà @o r ' de Casinha e' M;a ~ Pon ' lSggiegfgw¡f*"f°'“§*íjâ"
mu_ .. '^ , ' _ . s Is.-. sre '._

¡5%- ::à- 2- .. . . . msmxln DE CAMPUS JUNiUR-
iii?" [24:43. . um 'Em :fã - Edição mamada _ _ encantam-V. Iualuc-,uer--VI_.Qs po¡

Miami-VII. Saph¡cas.-Cada* volei¡

_'meãoo réis; '_ ›- 'x «'- -íl'

A -girin partugueza.~'~Eshoçó da' ?um

dnccmnariu alo-calão, por Alberto' Bea¡

sa. c'o'm *prefacxo do dr. Theophiie'

Braga. -4- vul. br 500. euc. 700-16íél.

A Hulhqtde Luto.--^Pr0resso ruiddsó*

e Slmáular. Poema de Gonies Leal“:

5001' ts. - -

?Antiga 5. Ca'sa. ;Bertraljd '

¡osE BASTOS.. " , ..
va o ”e“: narrou-33 e- mr

- . :Llsno.\='=- ' - *'

q l, 'A - .I isto .'«x

A " .LÕQ' W# mw) ^

' Í ' - 6.14¡ t 5,4# -

' 1,50 6.98 ' - TH¡qu A_

?mar sn- a¡ s" Trqu

à#

   
'gàuotov'dus Elementos .44:6 Cali/;qm _ _ _

, ' . - . ("adalascicuh . wréis
;Fast-"I Modem pag-'Ilustradm Mirá“ 4-' ' \ - _

n "Tbcub ~01680 p4gmas amarrado. 200. réis 6.““ wma' ° '__.'_' ° ' 200.”“

MI " 3,7461 19,28- ccm-üin - o \ : .- . I - .

'amv 1,13: - Tn'mway A 'lula a ohra constará'àpenu
“é._i_ .. t.. ,.y « v -il " ›' ' ' '5 da l' "QUI-4'

DÉIAÀMÉLÍLU" :nm 'Ao PORTO VA LlSBONENSE . _

- s_ As mzl. e .uma _nunes_

"'çoàTQsKRABI-:s'

T
A
F
D
E

   

   

  

  

     

  

 

   

  

." '~ ;slaàsp ›.=Nahrul.

=' meu y 'um 5.85:.“ 4'” ”m”:

e =P.J..-Ch. .v ”7'

" 1,9 ' fui?? ' 7.33 ¡Corrnxy '

_a '1.86 SJC Thammy

-9 10,11 12 Mino, v

1 . 12,41 -- .2,20 -Tmnny-~-

   

2;. m9:- 557mm 3,5" '
~ - mau ' "

 

' Edicãà p'¡ norosamante ilJn traià. ro,

ví-la .e 'rn ¡igiuh Szglju'dn/as melhare's

miçbàsffrauceiás; bqr_z'_Guiluerme Ru-

dmwas. ' ' _.

0 'nm' sr nuccessn em lnilural ,5

_19.169 cada Ia:c¡-ulo. Cada_ torno

“Mirela. ' " Ç '° '

Tm¡ em~pelblíçqção:

0 'Conde “de "MontoÃChlfwís'tà

“ '11mm' ”' marrom:: da'

ALEXANDRE-- DUMAS-
'Edação luwaomm'ênte'immmda

 

1;.

- ? 2,59 A 4,42 Trmw'ay

a' '7 " ' ,y - "6 , " Wa

1 :Eh ys I "mnway

"

I.

- III-510m ;Soc-mlgsla.

1 " " .07.39t!?°?)_ "';â

P'BÉ-ZA' ._ “Soh a dirnccào de'Je'an Jamais" .-
D" ' ' " " \ .Cada lom'u'uiómar dJVIO_ falhas deü

V_ ' A _I _ :

de__ M16“ cada. uma; g'rafude 'Íormato

. . m¡ mm“ cume esplêúdMaí'graVuráh, pélufmc;

.Joclwn __¡..:._ . _-0..› z, _.

Lim-Modem _ 95, Rua “games. ms' ' a 0 'as'
. V ::HU '. \

Tramw .y

 

  
   r an'cinuládcísllipamas, . 30réis

Í @pagam .'

EMBRAÍLIWT ~ ~ F__
www ¡MM-W

  

' w  uvgumzos nnnongs _

l', ' "' › n - V " ' ...

--2 :nua: Aurea, 1.83 _a 1383

..-'.. l 'Í-

r:__'!. E§_'..,'7u_- . u

_- . . -vçmmssgég-pmgm

". A Mulher'do-hãmiidoçtjom-

a.. y: "o r ;1' w ' r ;.ng ,paul-1911103 ¡IQ-Amor, A Da_

Bwiula mensal illustrada ' ma"”da [jqul NPgI'FI'.í \ (hn...-

cnm '2 enphmoñtoçl dÇÉSürdeAscü fm“. ?da mugdaóãgm' “âmamñwñ

A ' Mafalda I_ .-«. ›' nas:~ K_ _ ppgrgg. __

“ ”MgmÉ-Í-Õ'Ê' ' _ _Ilucç'rqopeí ¡1073705989!le .\ ›' ^' '

' .› \ _ \ s . _ . -A
MAWILHAs_ DA NATUREZA! - R. “um“, , às _

j h? (0 HUMM LOS'LANWEQ' 'L _v " › ' x . ~ ° ~

, _Dmipçãu popular nas raw ngm..

mas' aí' do .sem. ¡Juma!- -edinãmmmmz
?za langnissimaIn'ente illusri'ada. _. '

E; 609m3 h~ciculp mepsal.é._.300

Empolâañtà 'rómánçé MWM
¡ do¡ _A _ _ D

celubreAa
umngor 1R°;amhole

› l A

.V A. E. Danni!“

vossos no TERRAILI.. . ' "

a. ...a

 

ijãnílfpllhllcázçãen'j _ É: l

A_ E;LHAMALDWA
R mamae:IlustçrçrlrpÍk J;

'ç§$nlmla mcmsnomq;

. Í nemnml'aõ-là 1;) ' In“.Í-znr r'

._.. . .A :Megtggno monul, em broggurg, 2M ri;

m l .. _ " n - _ Í x'.-

    

I_ ,3, o -
l

5m“" Mivvsmw
' “WW

Emanci'séó_ @Almeida
Eãsr_f Aventuras egrpwmljgmátms fugitivos ¡

Em 3 wlu .- mehr. 200 i "' ""r . ; " . . 4 ..

1°“ .
' 0.1"? .W 8*““ a“ 4,11“? "I'm-07 Editora_Basta¡Gunnar-aeeM:t '

' ' Avenida: du Ls'herdgda, a* ~

_mama

.I. EMS!“ l_ A à. l I q v l u \ f . 3. , ,._. Fu! ' l . .. A; -_ F ;_ _ A :um

. ~- -- - ›- acalma na. museum¡ .uma 'níccrnmm v tavrlmns- de Mulher'
Í.“ J" , _ ' J . "f _ ' «"E r "' 1 'maca ut ra

,4iLPM-"54W'ngfggygfggçw f " ZENCYCLOPEDIÇO'; › nmpâáíndcaüeilaàpa
:C'dárnm semanal de 16 ptg. 203618

= '[9419 meuaal gmybroctaum. ._ZOOZràis

' ' ' . , _u 'T

 

.u ,

_ ll¡

 

_.__ A. . ,._-....,_

Gó'mels; Ém
mnià

Chiado. _ 01 4153144 à.

   

#JWT-3' í'. "5";711 .' .. 'l . . . '-

' v A A. A w 'a 'D i d' › bl' .: "a

q Fascne'oízfgnuligñvagñmf p? @gang

_ db 80 pag-mas.. . . . 100 réus.

Cm“? vó'ln" ,de 20.073. 3(:0. \ ¡na'aiznl- M - a ' °

?Emir-fã-mm mm“ anual, .al Losmhelra.
c m mudam?“ de Pallas). 3,00 nóis» Murl' mil a todas. a: mà 's- de fa mlia.

c›sh›heiros. mtaurauws. casas da

;fg mam hutnis, em. '

Mais da 1:500 resmas para ricos e pobres

í.

4 3,'.

Todas :1.x lilieraluras-_
' 1.0 volume \

&IRL/orhêcrsoemi ops/um

#a S. Luiz¡ 62

LISBOA

 

Historia da_ litteratura háspan-lgâli

PARTE 1 -Litteralurg arsbico-Hcspanhóig.
PARTE' lI-Lutemtura hespanhola desde¡

;tá/mação da.|mgus até ao ñ n do século

I. ' '

PARTE Ill -Liuerntura h'espanhol'adcs-'le

- ñ." 'do segui.; KVM né to) '

PARTE lV-l.meralura hahahah-riu“-
'.I" ll“ 'me' v

l' v l“ de . e? e. culo XIX-Poesimlynca e dramaúca...,

'- - m Marlyrs
3*.? Ó: - _ 1 - 'lítio'dasowaginas . . mares):

thNpEs ROMANCE

x vol. in-32." de 330 paginas-466 réis f
¡.

Em biblintham mas. evn n unnos - v \

volumm- man-is. au :uh-anemia:: hydas ' E'

as iuñjüggiíc'uà a ti'ie.-des~aslho›a8¡ as 1 “ Romana» mama.-

n--çõnf scnwutiücas mais inte essames. por. Jules l ermlna.

quãihni-r ”mata 'o pílr'nnçüio Intella ¡Ip-,ão lme d.. J. da Camara Mam¡

dmhnmapidnda¡ . - - “- " ll,|u~lrações 'de Affgelo de Moraes

..valham jâ'publicados: Fa-clculwu d 46 pagmas . . 20 réis.

_ -'_ . ' . - Tanggdp 80'pagiuas . . . 409 réis

Hütoríadoc cetim _ _ ~ ' 'W

O ;magico Brinde¡a todos os'aúlgnantçk A

nu; - .e »prum-uu ;v l

 

Cqm um plano d'uma grandesimplí'cifl-

de e ordem. prbcísão de &Mose dc jaim

e-ínexcednvel clarezadv- cx; msçãn e dv Ima

gua-'sem se Cun.icns.¡ n'uscc volume a hkm-

ria' ¡lt-todo n .Jose w l 1mm! ~ da Nnçràmvi.

hespun'lolu des-lc a~ suas orvg ns alé mora.

1.-er in'i-pcnswr-l uma us (3510,1“5-8 rn--

'x

commx'ma-sc cvm) um .v rin trlbxlho dq

Ormdp de chromos e gravuras Vulgarúaçao ao alcance de: toJos.

Í' “- . - . NU PRELO I: .A
C da !sucumlozde 16 pagmu. 30mm _ _ _ ' _ z

Cada-wmfr',... .. . _450mm Ham-,1a da Interatura- portuun n'

I ' . .'r. ' ; ' ' ' ' ' '
a.. ..

1-' .

z


